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Campanhas direcionadas para os visitantes mostraram a segurança do táxi le-

galizado. Durante as Olimpíadas o movimento dos táxis aumentou de 20% a

30%, apesar da concorrência do Uber. Pág. 02

Turistas preferem táxi aos carros de

aplicativos durante os Jogos Rio 2016

Cerca de 25% de todos os

roubos e furtos de veículos

no país acontecem no Rio de

Janeiro. Para inibir a ação dos

criminosos empresa criou

um sistema que identifica as

peças do carro para impe-

dir a sua comercialização.
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Roubos de

veículos

crescem

e proprietários

se defendem

Com a chegada da

primavera, fique atento ao

filtro de ar do carro

Policiais civis e integrantes

do MP cumpriram

mandados de prisão

preventiva contra

suspeitos de integrar

milícia na Baixada

Fluminense. Transporte

clandestino está entre as

acusações. Pág. 08

Ministério Público

realiza operação

contra milícia na

Baixada

Fluminense

Condições climáticas podem causar alergias, e o filtro de ar do veículo

deve ser substituído para evitar problemas de saúde. Pág. 08
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Os taxistas mais organizados

venceram a concorrência ilegal

durante os Jogos Rio 2016. Se-

gundo integrantes do ponto da

Barca Táxi e Boulevard Olímpi-

co, os estrangeiros preferem a

segurança do carro legalizado a

ter que arriscar em um veículo

qualquer.

O taxista Wil faz ponto na sa-

ída da Estação das Barcas. Ele

explica que atndeu a muitos es-

trangeiros durante o evento:

“Foi muito bom o trabalho du-

rante as Olimpíadas. Mas tivemos

que enfrentar carros da Uber. Um

deles colidiu aqui na frente do

ponto. Percebo que estão deses-

perados”, disse.

Wil justifica a preocupação

dos motoristas clanestinos.

Turistas preferem o táxi aos carros de

aplicativos durante os Jogos Rio 2016
Campanhas direcionadas para os visitantes mostram a segurança do táxi legaliado

“Eles são muitos e concorem

entre eles. Se antes faziam 14

coridas por dia, hoje fazem 3”.

O taxista Wil diz que conduziu

 franceses, suíços, americanos,

italianos, muitos turistas que pas-

saram pelo ponto.

Mesmo com o fim dos jogos,

os taxistas do ponto da Barca

Táxi continuam a atender pas-

sageiros que preferem o táxi

aos carros piratas.

“Pensávamos que eles iriam

pegar muito Uber, mas ficamos

surpresos. Eles preferiram o táxi.

Acho que devido à segurança. O

táxi é legalizado. Os motoristas

também”, disse Wil.

Fim das obras

Os taxistas que trabalham na

Praça XV passaram por grandes

dificuldades durante o ano anteri-

or. Com as obras para

a adequação do espa-

ço para os Jogos Rio

2016. O taxista Mar-

celo trabalha no ponto

da saída das Barcas.

Ele diz que depois das

obras ficou melhor.

“Quero ver depois

que acabarem as fes-

tas. Durante as Olimpí-

adas, o movimento au-

mentou de 20% a 30%,

apesar da concorrência

do Uber”, disse.

Os shows da Praça

XV beneficiam os taxistas do cen-

tro da Cidade. Mas Marcelo re-

clama dos carros irregulares:

“Com este aplicativo o movi-

mento para os taxistas caiu 50%.

Depois, durante as Olimpíadas,

ganhamos um suspiro. Mas agora,

depois que acabou, está como ve-

mos – táxis parados no ponto”,

disse Marcelo.

O prancheteiro da Barca Táxi,

Amarílio, explica que o movimen-

to foi bom. Ele também quer mais

eventos na Cidade.

O taxista Carlos Alberto tam-

bém revela que foi muito bom tra-

balhar durante os Jogos:

“ Saímos muito bem. Consegui-

mos enfrentar a situação. Desde

que a Uber começou a atuar que

não conseguimos fazer a féria que

fazíamos”.

Carlos Alberto também usa

aplicativos. Mas diz que o forte

mesmo é o ponto de táxi, onde

param inclusive para descansar.

Foto: Cláudio Rangel
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Taxistas e

olimpiadas
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Os resultados o trabalho do taxista durante a realização dos Jogos Rio 2016

poderiam ser melhores caso a desorganização do setor não tivesse sido produ-

zida por aplicativos que favoreçam a ação dos veículos particulares e

descredenciados no transporte de passageiros no município do Rio de Janeiro.

Diferentemente dos veículos legalizados, os ‘piratas’ do asfalto trabalham

sem regras, sem o pagamento de taxas, sem encargos, e ainda oferecem risco

à população, pois são pessoas desconhecidas do Poder Público.

Em relação ao serviço legalizado, taxistas têm sido submetidos a toda a

sorte de fiscalização – algumas vezes de modo exagerado, com punições apli-

cadas a proprietários cujos veículos aresentam simples arranhões.

Outro fato importante no serviço de táxi do Rio de Janeiro é a atualização

da frota. Mais de 90% dos veículos têm menos de três anos de uso. O conforto

para o passageiro é garantido graças à Prefeitura, que exige carros novos aos

seus autorizatários.

Outro ponto que garante a qualidade do serviço de táxi é o constante aper-

feiçoamento do profissional. Para renovar a autorização, o motorista interessa-

do tem qjue necessariamente passar por cursos de especialização.

Outra questão relacionada aos taxistas se refere à origem desses trabalha-

dores. Um taxista lembra bem aos políticos que na categoria temos profissio-

nais vindos de diversos setores, como advogados, engenheiros, ex-gerentes de

empresas privatizadas, etc. trata-se de um perfil experiente. Pessoas que, ape-

sar de formação, não conseguiram reingressar no mercado de trabalho ou que

enontraram no táxi a tranqüilidade necessária para cuidar da própria vida.

Os taxistas não são mafiosos.

Todas estas características foram e continuam sendo percebidas pelos es-

trangeiros que visitam a cidade. Este fato é comprovado pela preferência mani-

festada por muitos deles em utilizar o serviço de táxi legalizado da cidade do

Rio de Janeiro.

E, como os taxistas já constatam, o Rio de Janeiro tem  grande vocação

para eventos internacionais. Países que passaram por crises econômicas saí-

ram dela por meio do Turismo. Por isso, vale a pena investir atenção ao taxista

legalizado. Ele gera lucro para a cidade. Ao passo que os piratas que utilizam

serviços estrangeiros de despacho de corridas, enchem o bolso alheio.

Taxistas e

olimpiadas
O juiz Renato Borelli, da 20ª Vara

Federal em Brasília, aceitou pedido

liminar da Associação Nacional de

Proteção Mútua aos Proprietários de

Veículos Automotores (ADPVA)

decidiu manter a suspensão da “Lei

do Farol Baixo”. Com isso, os mo-

toristas não são mais obrigados a

acender o farol do veículo durante

o dia em rodovias.

O magistrado entende que é difícil

para os motoristas identificarem quais

as rodovias são estaduais ou não de-

vido a falta de sinalização adequada.

Na ação, a associação citou o

caso específico de Brasília, onde

existem várias rodovias dentro do

Justiça libera motoristas
do farol aceso durante o

dia em rodovia
Juiz aceita pedido da Associação

de Proteção de motoristas

perímetro urbano.

A lei proposta pelo deputado fe-

deral Rubens Bueno (PPS-PR) foi

sancionada pelo presidente interino

Michel Temer no dia 24 de maio e

estabelece multa de R$ 85,13, com a

perda de quatro pontos na carteira de

habilitação, para quem desobedeces-

se a norma.

O objetivo alegado para a medida

é ampliar a segurança nas estradas e

reduzir o número de acidentes fron-

tais. Segundo o Departamento Nacio-

nal de Trânsito (Denatran), estudos indi-

cam que a presença de luzes acesas re-

duz entre 5% e 10% o número de coli-

sões entre veículos durante o dia.

O trânsito cada vez mais caótico no

Rio de Janeiro prejudica a mobilidade

de todos. Uma proposta na Câmara

dos Vereadores da capital fluminense

pode liberar as pistas seletivas a car-

ros de passeio como solução contra

os engarrafamentos.

A proposta é do vereador Dr. Jor-

ge Manaia (SD). O texto do projeto

de Lei 1736/2016 pretende liberar

a pista seletiva da Avenida Brasil

para os carros de passeio entre

as 14 h  de sábado e 6 h de se-

gunda-feira e das 21 h de segun-

da-feira às 6 h de sábado.

Atualmente, apenas ônibus e táxis

ocupados estão autorizados a trafegar

pela pista seletiva. Outros veículos es-

tão proibidos. A multa para quem

descumprir a norma é de R$ 191,00.

Projeto pretende
liberar a pista seletiva
da Avenida Brasil para

particulares
Medida pode beneficiar os veículos

ilegais de transporte de passageiros

A infração é considerada gravíssima,

com punição de 7 pontos na CNH.

Em sua justificativa, o vereador

alega que  há momentos em que a

proibição de circulação na pista

seletiva da Avenida Brasil perde o

seu sentido:

“O  projeto de lei propõe a libe-

ração da utilização da pista seletiva

para veículos de passeio, visando

permitir aos condutores de veículos

dispor de mais uma pista de rolamen-

to, que ficam completamente

subutilizadas no período noturno e nos

finais de semana”, justifica.

Pirataria

A medida beneficia indiretamente

os veículos piratas que atuam na ci-

dade no transporte clandestino de

passageiros.
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O prefeito do Rio de Janeiro,

Eduardo Paes, fez um balanço posi-

tivo dos Jogos Rio 2016 para a ci-

dade. Ele diz que o tempo ainda vai

fazer o registro do legado que ficou

para o Rio.

Paes deu o exemplo do movimen-

to do sábado  no piscinão do Parque

Radical de Deodoro, que recebeu

cerca de 9 mil pessoas.

O prefeito também citou alguns

números dos Jogos Paralímpicos,

como os 3.493 atendimentos nos

postos de saúde e o transporte de

8,138 milhões passageiros no BRT,

com o recorde de 868 mil pessoas

transportadas no dia 09/09.

“Isso mostra que a cidade encon-

trou um modal alternativo e eficaz de

transporte, que permite deslocamento

rápido e com conforto”.

Paes também citou algumas obras

no campo da acessibilidade, no âm-

bito do projeto Bairro Maravilha, que

contemplaram 2,6 mil ruas com in-

tervenções de urbanização e acessi-

bilidade em 59 bairros, principalmente

nas zonas Norte e Oeste.

“Isso mostra que deixamos tam-

bém um legado nessa área”, disse

Paes, que também agradeceu aos

atletas dos Jogos Paralímpicos Rio

2016.

“Na Olimpíada já nos admiramos

Prefeito destaca
apoio dos cariocas
nos Jogos Rio 2016

Para Eduardo Paes, o setor

de Transportes foi destaque do evento

com a superação dos atletas, mas as

Paralimpíadas são inigualáveis nesse

aspecto”, afirmou o prefeito. “Esse é o

desejo que queremos que as pessoas

tenham em relação à nossa cidade, ao

nosso país”, acrescentou.

O presidente do Comitê

Paralímpico, Andrew Parsons, desta-

cou que orgulho talvez seja a palavra

que melhor define o sentimento de quem

participou dos Jogos Paralímpicos.

“Tenho orgulho de ser carioca, bra-

sileiro, e de ter feito parte desse even-

to. O Rio e o país mostraram capaci-

dade de transformação e superação”,

afirmou.

A festa de aniversário de nove anos do grupo  “Fim-de-carreira”,

time de futebol formado por taxistas, será em 9 de outubro, na Ilha

do Governador.

Esta comemoração conta com o apoio do Posto Mega da Rodo-

viária Novo Rio, um dos preferidos dos taxistas e ponto que volta a

distribuir exemplares da Folha do Motorista.

Outro colaborador sempre presente é o Alexandre “Alemão”, da

loja Point 191, que colabora com os uniformes, entre outros apoios.

Juarez, que também anima a internet com suas piadas no

Programa Taxiando, diz que o taxista precisa comemorar bastante

e confraternizar:

“Esses nossos encontros são importantes. Os taxistas precisam

se unir mais. A categoria enfrenta muitas dificuldades. Eventos como

esses são a nossa válvula de escape”, disse o fundador do Fim-de-

carreira.

O taxista Juarez monta o time do Fim-de-carreira para enfrentar

a equipe da cooperativa Novo Rio, terceira colocada no torneio tra-

dicional dos taxistas, em agosto.

Festa do grupo Fim-de-
carreira foi remarcada

para outubro
Evento acontece na ilha do Governador

A concessionária Honda Oriental de Campo grande realizou um coquetel de lançamento do novo

Honda Civic Geração 10 em sua loja no bairro carioca de Campo Grande. Dezenas de pessoas

prestigiaram o evento e viram o novo modelo da concessionária.

O gerente de Vendas Diretas, André Luiz, explica que a décima geração do Civic coroa a linha:

“Minha impressão é que ficou muito mais esportivo ganhando uma nova versão esporte”.

André Luiz diz que a principal missão da Honda é produzir carros com potência e econômicos.

O novo modelo tem classificação A em consumo de energia:

“O Civic consome em média 12 quilômetros por litro de combustível. Acho que não há necessi-

dade de instalar gás no veículo”, disse.

Assistência

Segundo o gerente, o crescimento da Honda no mercado automotivo se dá devido ao pós-

venda:

“Hoje se faz uma revisão a cada 10 mil quilômetros ou anualmente. Na primeira e na segunda

revisão a mão de obra é gratuita. Só se paga as peças. E o preço fica em torno de R$ 300, cada revisão”.

O gerente destaca ainda o baixo custo de manutenção dos veículos da marca.

Nova geração do Honda Civic chega ao mercado carioca
Honda Oriental realiza evento para apresentar modelo ao público

Fotos: Cláudio Rangel
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Chegada da Primavera amplia
a atenção a filtros de ar dos carros

A primavera chega e com ela a

preocupação com alergias

provocadas pelas condições cli-

máticas. Para taxistas, o carro

pode ser fonte dessas alergias,

caso o filtro de ar não esteja em

condições.

Especialistas dizem que crises

de  r in i te  a lérgica ,  asma e

conjuntivite podem ser mais re-

correntes por conta da mudança

de estação e da maior presença

de pólen no ar. Por isso, indicam

algumas formas de se evitar a

manifestação da doença, como

manter janelas de casa e do carro

sempre fechadas, não utilizar o ar-

condicionado abaixo de 23º e

sempre manter os filtros limpos e

com produtos de qualidade.

André Gonçalves, consultor

técn iço da MANN-FILTER, ex-

plica que o filtro do automóvel

Item pode provocar problemas de saúde a seus ocupantes

passa a ter uma importância maior

neste cenário:

“Este é um item que é esqueci-

do pela maioria das pessoas na

hora da manutenção. Sempre tro-

cam o filtro do ar, do óleo, do com-

bustível, mas acabam esquecendo

deste que afeta diretamente a saú-

de das pessoas”

Existem dois tipos de filtros

de cabine disponíveis no merca-

do. O convencional e o de car-

vão ativado:

“Todo carro, independentemen-

te de ter ar-condicionado ou não,

possui este filtro. Alguns aceitam os

dois tipos, outros aceitam apenas

um deles, mas é fato que necessi-

tam de atenção, principalmente em

uma estação do ano como a prima-

vera”, explica.

No caso do filtro de cabine com

carvão ativado, além do pólen e de

outras impurezas do ar, ele também

atua contra odores e gases tóxicos

oriundos do exterior:

“O ar dentro do carro fechado

já é bastante comprometido pelo

gás carbônico produzido pelo or-

ganismo humano. Evitar que ele fi-

que ainda pior é essencial para a

saúde das pessoas”, comenta o

executivo.

F
o
to

: 
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Policiais civis e integrantes do Ministério Público cumpriram na semana

passada cinco mandados de prisão preventiva contra suspeitos de integrar

milícia que atua na comunidade de Cabuçu, em Nova Iguaçu, na Baixada

Fluminense, no Estado do Rio de Janeiro. A ação também buscava cumprir

15 mandados de busca e apreensão.

Eles são suspeitos de extorquir, praticar agiotagem (empréstimo de di-

nheiro a juros exorbitantes) e distribuição clandestina de sinal de televisão

a cabo (gatonet). Segundo o Ministério Público, eles responderão pelo

crime de organização criminosa.

A Baixada também é alvo de investigações relacionadas ao transporte

clandestino de passageiros.

A ação é realizada pelo Grupo de Atuação Especial de Combate ao Cri-

me Organizado (Gaeco), do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro,

e a Delegacia de Repressão às Ações Criminosas Organizadas (Draco).

O homem apontado como líder da milícia de Cabuçu, subtenente Manoel

Primo Lisboa, foi assassinado em junho deste ano.

C/MPRJ/AGÊNCIA BRASIL

Ministério Público
realiza operação
contra milícia na

Baixada Fluminense
Transporte clandestino está entre as acusações
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     Para descontrair...

Ingredientes

Molho:

6 colheres (sopa) de azeite

1 cebola grande picada

4 dentes de alho picados

1 kg de coxão mole moído

16 tomates sem pele, sem sementes e pi-

cados

2 colheres (sopa) de extrato de tomate

750 ml de polpa de tomate

Sal, pimenta-do-reino, orégano e salsinha a

gosto

Polenta:

3 colheres (sopa) de azeite

2 dentes de alho picados

1 ½ xícara (chá) de fubá

Lasanha de polenta

Montagem:

1 embalagem de lasanha 500g

400g de mussarela em fatias

Queijo parmesão ralado

Modo de Preparo:

Molho: aqueça o azeite, refogue a cebola e os dentes de alho. Junte o coxão mole e deixe

refogar até fritar. Acrescente os tomates, extrato de tomate, polpa de tomate e 2 xícaras

(chá) de água. Acerte o sal, tempere com pimenta-do-reino, orégano e salsinha, deixe

apurar e reserve.

Polenta: aqueça o azeite, refogue o alho, junte 1 ½ litro de água e deixe ferver. Dissolva o

fubá na água fria, acrescente aos poucos na panela e mexa delicadamente até o ponto de

uma polenta mole. Acerte o sal, retire do fogo e reserve.

Alterne camadas de molho, lasanha, polenta e mussarela. Polvilhe queijo parmesão ralado,

cubra com papel-alumínio e leve ao forno médio (200ºC) por 50 minutos.

Foto: Divulgação

O menino chega em casa no

final do ano e diz:

Pai, tenho uma notícia pra você!

O que é - pergunta o pai.

Você não me prometeu uma bicicleta

se eu passasse de ano?

Sim, meu filho.

Então se deu bem. Economizou um dinheirão.

Oferecimento: Adria
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 Assistência 24 horas é a melhor

forma de se prevenir, ter tranqüili-

dade e conforto caso o seu veiculo

tenha alguma pane ou sofra um aci-

dente. Para você que não tem se-

guro do seu veiculo por apenas R$

0,75 centavos ao dia seu carro tem

cobertura nacional para guincho,

chaveiro 24 horas, pane seca, pane

elétrica, pane mecânica e troca de

pneus etc.

 Não fique sem cobertura para o seu

veiculo,mesmo quem não quer ou não

pode contratar um seguro precisa se

precaver contra surpresas indesejadas.

Atualmente uma guinchada particular

não sai por menos de R$ 150,00 reais

isso nos grandes centros, em rodovias

o valor sabe para R$ 250,00 chegan-

do até a R$ 300,00 reais e o pior, você

ASSISTÊNCIA 24 HORAS A MELHOR
OPÇÃO PARA QUEM NÃO TEM SEGURO

precisa desembolsar esse valor em di-

nheiro e na hora.

Contratando o serviço de guin-

cho oferecido pela GNC Seguros,

por apenas R$ 0,75 centavos ao dia

você tem proteção durante os 365

dias do ano  para qualquer tipo de

pane que venha apresentar no veícu-

lo. Não deixe acontecer para tomar

as providencias, tenha a assistência

24 horas da GNC Seguros.

 Aceitamos táxis, veículos de passeio

e utilitário sem a necessidade de vis-

toria prévia. Tudo isso com rapi-

dez eficiência e qualidade em

qualquer lugar do Pais. A GNC

Seguros esta há mais de 10 anos

no mercado de seguros e assis-

tência 24 horas sempre oferecendo

serviços de qualidade.

 Venha para a GNC Seguros e comprove a

rapidez, eficiência e o comprometimento de

nosso atendimento.
 Contratação do serviço de Assistência 24 horas pelo fone:

(11) 5572-3000,  whatsapp:  (11) 96069-2455  Nextel 84*90814 ou em

nosso site: www.gncseguros.com.br em até 12 vezes no cartão de credito.

Sistema identifica peças do carro

para impedir a sua comercialização

O Rio de Janeiro é a segunda re-

gião mais perigosa em relação a rou-

bos e furtos de veículos, com 25%

do total de casos no Brasil. Perde

apenas para São Paulo, com 45%

dos casos. Os dados são da Associ-

ação Nacional de Transportes de

Cargas e Logísticas (ANTC),

registrados em 2015.

Foram cerca de 15 mil casos

registrados em estradas. As mais pe-

rigosas são a BR 101 – que inclui a

Avenida Brasil – e a BR 116.

E nada adiantam equipamentos de

segurança. Eles são burlados por qua-

drilhas especializadas.  Fazer um se-

guro veicular está cada vez mais caro

por conta desses roubos.

Contra estes roubos, Sinval P. Sil-

va criou um sistema que, segundo in-

forma, é capaz de reduzir o risco de

perda de veículos e peças para os

bandidos. Seeu sistema utiliza maqui-

nas de punção pneumática e identifi-

ca mais de 200 peças de alto valor

do veículo. As gravações atendem

normas internacionais de identificação

Roubos de veículos

foram elevados em 2015

e proprietários se defendem

e são de impossível remoção ou

adulteração sem danificar ou deixar

vestígios de identificação,

inviabilizando o comércio de peças

roubadas, desestimulando a ação cri-

minosa antes de ocorrer.

Para o criador da ‘vacina’,

Sinval. P. Silva, é evidente a eficácia

do sistema, reduzindo drasticamen-

te o roubo do veículos, salientando,

que clientes que já têm sua frota pro-

tegida quando adquirem um novo

veículo, exigem que o mesmo seja

vacinado ainda dentro da concessi-

onária, minimizando os riscos.

Segundo o proprietário da trans-

portadora CASARIM, Ivan Casarim

, “a vacina deu tranqüilidade” e

acredita que os criminosos iram

dar preferência a veículos sem o

sistema, lembrando que em 2015,

antes da “vacina”, foi vitima, ten-

do dois caminhões roubados em

menos de 30 dias. Outro transpor-

tador, Silvan Brunato, proprietá-

rio da transportadora BRUNATO

diz que após vacinar sua frota não

teve mais nenhum roubo de veículo

ou tentativa.
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